
:mendao Regimento Interno: 

Art '2 - A Mesa comp6e-se de um Presdente,um Vice-Presidente, l 7 
, ) 29 Secretario, e, o 
i

,um Tesoureir f;h 
§,ico - O Prdesidente será substituido sua faltas ou impedirnent 

pelo Secretari&.- 
e finalmente pelo Tesoureiro, 

ULU TJ -Presidente,  

o 
- Cada Vereadqr nominalmente depositara na Urna uma 
Apara cada cargo dos previstos no art. 12 9  

- ' a o~~ 

  

  

o 

'4 

ÁPROVADO 

9 

— / iJ2oc--c 
O 

J? Í 4L c -,
2ø- J4 

c 

bk 

'9
LGLjC 

À 

 

Comissão de Legs1aço • 
Justiça, para pareer. 

AH' 4iifl 

Presidente 

CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

'Art 

§ 2 
Secretario, com as atribuiçoes do art. 23 e suas letras. 

 1 1q .Art. -. s çessoes ordi,naias, qu se reaiizaao nos das úteis, 
eôessão  de sabado, iniàia'-s-aç' no meses defeveiro, 

març, sembro, oxtubro, nvenbro e dzembro, 190 oras 
digo horas e\nos mesde abri 10 juno.e' agosto, 
as l9ioras, tendo uraçao nnial de du oras e\ trinta e 
minutos Lbrrogaves por deltberaçao da Camarag 

§ unico - Mantido. 

suas faltas ou impedimentos, ser o l Sereta rio subs- 
tituido pelo 29 Secretario e na falta, Vereador desig-

Ija 
: 

nado pelo Presidente h J A 

O 12 Secretario substituir-, o Presidente, na falta.,  ausencia 
ou impedimento do Vice-Presidente, arenas na direço dos tra-
balhos da Mesa, dranteas sessoes; 
- - 7 Z, 

- Na ausencia do 12 Secrerifo substitui-to legal, e o 2 

í~ C. 
Sala das sessões, 14 de dezerbro do 1977 

lfredo Mafuz 

o 
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CAPITULO 1 

Da Instahçao (a Cmar 

Art9 19 - No primeiro ano de cada legislatura, em dia e hora designados pelo 
Juiz competente e sob a sua presidencia, reunir-se-ao em sessao solene, no 
edificio da Câmara Municipal, desde que constituidos em maioria absoluta, OS 

Vereadores diplomados na forma da Lei. 

Art? 29 - Verificada a autenticidade dos diplomas, o Juiz convidará um dos Ve-
readores presentes para funcionar como Secretario, ate a constituição da Mesa. 

Art9 39 - Ser então, deferido o compromisso regimental, para o que o Juiz 
convidara o Vereador mais votado a fazer a seguinte declaração:  1'PROMETO 
CUMPRIR DIGNAMENTE O MANDATO A MIM CONFIADO, GUARDAR A CONS-
TITUIÇÃO e AS LEIS, TRABALHANDO PELO ENGRANDECIMENTO DESTE MU-
NICIPIO". Cada um dos Vereadores nominalmente chamado confirmara o com-
promisso, declarando:- "ASSIM O PROMETO". 

Art9 4 - Ainda sob a presidncia do Juiz, proceder-se-á a eleição da Mesa, ob-
servada as normas do capitulo II deste Regimento. 

Art9 59 - Ao Juiz que presidir a cerimônia de instalação da Câmara, compete 
conhecer da renuncia de mandato e convocar o respectivo suplente. 

Art9 69 - Depois de haver empossado a MesaL  o Juiz declarará instalada a Câ-
mara, cessando com este ato a sua intervençao. 

Art9 79 - O Vereador que não tomar posse na reunião preparatória deverá faz-
lo ate a 3a. reuniao do primeiro periodo da sessao legislativa, sob pena de perí1 ' 
automatica de mandato, salvo motivo justificado e reconhecido pela maioria ab-
soluta da câmara. O compromisso neste caso será recebido pelo Presidente, la-
vrando-se termo especial em livro proprio. 

Art9 89 - A Câmara, no sessão subsequente à de sua instalação, ou dentro de 
dez dias a partir da data de instalação, dara posse ao Prefeito e Vice-Prefeito 
que prestarão o compromisso do artigo 39 deste Regimento. 

Art9 99 - Decorridos trinta dias, a partir da instalação, sem que hajam empos-
sados o Prefeito e o Vice-Prefeito, a Camara dec1ararQ.. vagos os respecti-
vos caros, salvo motivos de força maior, reconhecidos pelo Juiz de Direito ou 
pela propria camara. •0 ' e Z 

Prt9 109 - As sess5es da Câmara semente poderão ser realizadas no edificlo 
destinado ao seu funcionamento, sendo nulas as que se verificarem fora dele  

§ 19 - No caso de cal amidadepiiblica ou de qualquer outra ocorrnc1a que impos-
sibilite o funcionamento a Cmara em sua sede, poderá esta ser transferica 
provisoriamente, para :j'itro 'ocal. 

§ 29 - A transferência a c'ue se refere o parágrafo anterior, será determinada a 
requerimento de qualquer Vereador, aprovado pelo voto de 2/3 da Câmara. 



0---- 
CAPITULO II 

Da Mesa 

Art9 119 - A Mesa da Crnara será eleita anualmente, na primeira reunido or-
dinaria da sessao legisiativa. 

rt9 129 - A Mesa-gompoe-ãe de um Presidente, umVice-Presidee, uni Se-
retario e um esourgiro. \. 

§ imnico:- O Prsidte será substuido ensuas faltas ou impedimentos pelo Vi 
ce -Presidente ,este\uc es vam ente, pelo Sçretario\e  Tesourétro. 

Art9 139 - O mandato da mesa eleita durara até constituir-se a nova, e cuja e-
leição presidirá, salvo no primeiro ano da legislatura, quando a posse se dará 
perante o Juiz na forma estabelecida no capitulo 1 deste Regimento. 

rt9 149 - Na eleição da mesa haverá uma cdula para cada cargo. 

§ Único:- Ca4a verear_ nominalmte chama o4epositara na Urna quàtro cdi-
las, sendo unia parPreÇdente, outra para Vice-'Presidente, ã terceira para 

\!
,;
,Secretario e aqrta para Isoure iro. 

Art9 159 - Se o candidato a qualquer dos cargos da Mesa no obtiver a maioria 
absoluta dos sufrágios da Camara, realizar-se-á em seguida, um segundo escru-
tinio, no qual poderá o candidato eleger-se por maioria simples. 

§ Único:- Havendo empate no caso de eleição, repetir-se-aí  a votação e veriíican-
do-se novo empate, será considerado eleito o Vereador mais idoso. 

Art9 169 - EÍmsuas faltas ou impélimenos, será o Secretário substituidó' 
reador desiv,adpelo Prekd9nte. - 

Art9 179 - No caso de vaga em cargos da Mesa, por morte, renuncia ou perda c 
mandato, proceder-se-á eleição para o mandato complementar dentro dos trinta 
dias seguidos, a contar da data de vacancia do respectivo cargo. 

Art9 189 - A Mesa compete dirigir os trabalhos, assinar as atas das sess6es, os 
editais, asproposiçoes aprovadas pela Camara e destinadas a sanção e os titulos 
de nomeação dos funcionarios da Secretaria, organizar e fazer publicar os anais. 

CAPITULO III 

Do Presidente 

Art9 199 - O presidente dirige os trabalhos da Câmara e a representa em seus 
pronunciamentos coletivos, nos termos deste Regimento. 

Art9 209 - Ao Presidente da Câmara compete, entre outras, as seguintes atribui-
çoes:- 

a) Representar a Câmara em Juizo. 

b) Abrir, presidir e encerrar as sess6es, dirigir os trabalhos e manter a ordem, 
observando e fazendo observar as leis da Republica e do Estado, as Leis e Re-
soluções municipais e o presente Regimento. 

.. . 



) Mandar ler e assinar as atas e as proposições de Lei e de Resoluç6es da Câ-
mara, 

d) Conceder a palavra aos Vereadores, coibindo tanto quanto possível, os even-
tuais incidentes estranhos ao assunto tratado. 

e) Estabelecer o objeto da discussão e o ponto sobre o qual deva recair a votaçi 
dividindo as questoes que forem complexas; 

f) Advertir o orador quando faltar a consideração devida à Câmara ou a qualquer 
de seus membros. 

u 

g) Anunciar o resultado das votações, depois do que, salvo o caso de verificação,  
nao poderão ser renovadas. 

h) Designar um dos Vereadores presentes para exêrcer as funções de trio 
da Mesa, nos casos de ausência ou impedimentos. 

i) Suspender ou levantar a sessão, quando for necessário, para a manutenção da 
ordem. 

j) Designar os trabalhos que devam constituir a ordem do dia da sessao seguinte. 

ckeowc' 
especiais para 

fins de representação oestudo de mataria relevante. 
k) Compor as comiss6es 

  

1) Nomear substitutos, em caso de faltas ou impedimentos, para membros efeti-
vos das comissoes permanentes, ouvido a indicação dos lideres. 

m) Convocar reuni6es extraordinárias em caso de mataria urgente ou a requeri-
mento do Prefeito ou de um terço dos Vereadores. 

n) Distribuir e encaminhar os projetos de Lei e de Resolução, bem como as mdi-
caçoes, representaçoes e requerimentos que devam ser informados ou solucio-
nados pelo Prefeito, apos os pareceres de comissoes, quando devidos. 

o) Dar andamento legal aos recursos interpostos contra atos e decis6es do Pre-
feito e da Camara, de modo a garantir o direito das partes. 

p) Promulgar e fazer publicar as leis e resoluç6es da Câmara no sancionadas e 
nem vetadas, no prazo legal, pelo Prefeito, bem como as que vetadas pelo 
Prefeito, hajam sido confirmadas pelo voto de dois terços dos Vereadores pre 
sentes. 

 

  

q) Abrir, numerar e encerrar livros destinados ao serviço da Câmara ou de sua 
Secretaria e Tesouraria. 

r) Assinar a correspondência oficial s$bre assuntos afetos à Câmara; 

s) Superintender todos os serviços de Secretaria e Tesouraria, autorizando des-
pesas e assinando com o tesoureiro o orçamento da Câmara, empenhos, che-
ques e outros documentos contábeis. 

t) Nomear, promover, suspender e demitir os funcionários da Câmara, conce-
der-lhes licenças, ferias e aposentadoria, na forma da Lei e promover-lhes 
a responsabilidade civil e criminal, ouvida a Mesa. 



(9) 
U) Requisitar com o Tesoureiro os duodécimos destinados Câmara no orçamei 

to do Municipio autorizando com ele as despesas de manutenção do legislati- 
vo e a publicação de seus atos. 

v) Apresentar re1at5rios dos trabalhos da Câmara no fim da ultima reunido ordi 
naria do ano. 

w) Deferir o compromisso e dar posse ao Prefeito, Vice-Prefeito e Vereadores 
nos casos previstos neste Regimento. 

x) Exercer o cargo de Prefeito nos termos do artigo 68 da Lei complementar n9 
3 de 28 de dezembro de 1972. 

y) Fazer cumprir o presente Regimento Interno. 

Art9 219 - Em caso de empate nas deliberaç6es da Câmara o Presidente terá di-
reito ao voto de qualidade, e, nas eleições de votação secreta terá apenas direito 
ao voto simples. 

CAPITULO IV 

Do Vice-Presidente 

Art9 229 - No se achando o Presidente no recinto & hora regimental de inicio doi 
trabalhos, o Vice-Presidente o substituirá no exercicio de suas funçoes, que ca- 
berao aquele, logo que for presente no plenario. 

§ 19 - Esta substituição se dará igualmente, em todos os casos de ausncia, fal-
ta, impedimento ou licença do Presidente. 

§ 29 - Sempre que a ausncia ou impedimento tenha duração superior a dez dias, 
a substituição se fará em todas as atribuições do titular do cargo. 

CAPITULO V 

Do Secretario 

Art9 239 - São atribuições do Secretario, além de outras:- 

a) Verificar e declarar a presença dos Vereadores pelo respectivo livro ou fazer 
a chamada dos nomes, nos casos previstos neste Regimento. 

b) Proceder à Leitura da ata e do expediente, no inicio das sess6es. 

c) Despachar a mataria do expediente 

d) Assinar depois do Presidente, as atas e resoluções da Câmara, 

e) Superintender os trabalhos da Secretaria. 

f) Superintender os trabalhos de redação das atas das reunies.í 

g) Tomar nota das observações e reclamações sobre as atas que forem feitas. 

h) Fazer recolher e guardar em boa ordem os projetos, as emendas, as indica-
çoes, os requerimentos, as moçoes e pareceres das comissoes para eventuais 
consultas. 
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o 
bstiti4r o Presidente, iaflta, aus'ecia ou'fpe) 
apenas para direção dôs trabalhos da Mesa, diPantk 

CAPITULO VII 

Dos Vereadores 

Art9 279 - São deveres dos Vereadores: 

a) Comparecer no dia, hora e local designados a realização das sessoes da Câ-
mara, oferecendo justificativas a Mesa, em caso de nao comparecimento. 

til//lI//lI. 

I) Proceder, se requerida, a verificação da presença do numero legal de Verea 
dores, nos momentos de votação. 

j) Fiscalizar a observância das disposlç6es deste Regimento, relativas ao nume 
ro de vezes e ao tempo em que e licito a cada Vereador fazer uso da palavra, 
dando ciencia ao presidente das transgressões veriticadas. 

k) Contar os votos nas deliberações da Câmara, quando houver duvida e elabora -,.i  
do as listas de votação nominal. 

Art9 249 - Seretrio 

( mento do ViePresW 
as sessoes. 

- Sempre que a ausncia ou impedimento, tenha duração superior a dez 
dias, a substituição se fará em todas as atribuiçoes do cargo. 

k 

CAPITULO VI 

Do Tesoureiro 

Art9 259 - São atribuições especiicas do Tesoureiro, além de outras:- 

a) Organizar o serviço de Tesouraria da Câmara; 

b) Preparar orçamento anual do Legislativo, paralelo ao do Executivo Municipal. 

e) Prestar contas, juntamente com o Presidente, da execução da Receita e Des-
pesa da Camara, aos orgaos competentes. 

D) Assinar com o Presidente as requisiç6es de duodécimos, cheques, empenhos, 
e outros documentos contabeis/financeiros. 

Promover coletas de preços de mercadorias ou serviços a serem adquiridos 
pelo legislativo. 

Fixar importância destinada a despesas de pronto pagamento, a ser controla-
da pelo Caixa da Câmara, ouvido a Mesa e cujo valor nao poderá ultrapassar 
um sal ano minimo regional. 

r Publicar mensalmente Balancetes Financeiros, sem prejuizo da prestação de 
Ti contas anual. 

) Rubricar os livros contábeis da Câmara e elaborar o plano de contas. 

j) Substituir Sec_retárj sucessivamente o Vice-Presidente, e o Presidente,7 
em suas faltas ou impedimentos. 

Art9 269 - Sempre que a falta, ausncia ouimpedinnto for superior a dez dias, 
a substituição se fará em todas as atribuiçoes do cargo. 
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b) No se eximir de trabalho algum relativo ao desempenho do mtndàto, salvo 
motivo justo, que será gubmetido a apreciação da Mesa; 

c) Dar, nos prazos legais, as informações e pareceres de que for Incumbido, 
comparecendo e tomando parte das reunioes da Comissão a que pertencer. 

d) Propor ou levar ao conhecimnto da Câmara as medidas que julgar convenien 
tes ao Municipio e a segurança e bem estar de seus habitantes, bem como im 
pugnar as que lhe pareçam prejudiciais ao interesse publico. 

e) Tratar com a devida consideração a Mesa e os demais membros da Câmara. 

Art9 289 - São direitos dos Vereadores:- 

a) Tomar parte nas reunides e sess5es, quer da Câmara, quer da Comissão a 
que pertencer, oferecendo projetos, indicaçoes, requerimentos e emendas, 
requerer e discutir, votar e ser votado. 

b) Solicitar, por intermédio da Mesa, informaç6es as autoridades competentes 
do Municipio, sobre fatos de interesse publico ou que sejam úteis a elabora-
ção legislativa e representar as demais autoridades no mesmo sentido. 

c) Fazer parte das Comissões da Câmara, na forma deste Regimento. 

d) Falar quando julgar preciso, solicitando, previamente a palavra e atendendo 
as normas Regimentais. 

e) Examinar ou requisitar, a todo tempo, quaisquer documentos da municipalida-
de ou existentes nos arquivos da Camara, que lhe serao confiados mediante 
"carga't em livro próprio, por intermédio da Mesa. 

f) Utilizar-se dos diversos serviços da municipalidade para os fins relacionados 
com o exercicio de suas funçoe 

g) Solicitar à autoridade, diretamente ou por intermédio da Mesa, as provid&n-
elas necessarias a garantia do exercicio de seu mandato. 

h) Convocar sess6es extraordinárias da Câmara, na forma do Regimento. 

1) Solicitar licença, por tempo determinado, mediante deliberação de maioria 
absoluta da Câmara. 

Das Vagas e Licenças 

Art9 299 - As vagas, na Câmara, verificar-se -ao: 

a) Por morte; 
b) Por Renuncia; 
c) Por perda de mandato; 

Art9 309 - O Vereador perderas  o seu mandato na forma prevista no artigo 329 
da Lei Complementar n9 3 de 28 de dezembro de 1972, das Leis Constituicionais 
e Federais, respeitados os processos nelas contidos. 

Art9 31? - A ren'ncia só se dará mediante oficio dirigido à Mesa, trazendo fir-
ma e a letra reconhecidas, produzindo seus efeitos somente depois de lido no ex 
pediente. 
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Art9 329 - Efetivadas as vagas, o Presidente convocará o suplente para exercer 
as funçoes de Vereador, o mesmo ocorrendo em caso de Impedimento ou de li- 

2cença. , 1f2 j Cii .m t.1 

art. 339 - A licença so poderá ser concedida a vista de requerimento do Verea•- 
/dor, endereçado a Câmara, cabendo a Mesa deliberar-se a respeito. 

§ Único:- O Vereador licenciado continuará no gozo dos direitos assegurados 
nas alíneas 1 e1t e UfU  do artigo 289 W~~, 
Art9 349 - O suplente convocado tomará poss razo de trs dias, a contar 
do recebimento da convocação, salvo justo motivo aceito pela maioria absoluta 
da Camara. 

Dos Líderes 

Art9 359 - Cada partido político com assento na Câmara ter um líder, que se-
rã o Intermediario entre a representação partidaria e o orgao da Camara. 

§ Único:- No inicio de cada ano, as bancadas indicarão . Mesa, após a sua elei-
çao, quais os respectivos líderes. 

Art9 369 - Os lÍderes, além de outras atribuiç5es que lhe forem conferidas, in-
clusive pelo presente Regimento, indicarão a Mesa quais os Vereadores que de-
verão compor as cuoic comissoes da Camara, dando a cada um o seu substi-
tuto. 

Art9 379 - É facultado aos líderes  em qualquer momento da sessão, usar da pa-
lavra por tempo nao superior a dez minutos, salvo quando se estiver procedendo 
a votação ou houver orador na tribuna, para tratar de assunto que por sua rele-
vância e urgencia interesse a Câmara, ou para responder críticas dirigidas a um 
ou a outro grupo a que pertença.! 

Art9 389 - Quando o lider no puder usar da palavra em nome de sua coligação, 
poderá transferí-Ia ao seu vice-lider ou a um dos seus liderados.--f-- 

CAPITULO Vifi 

Das Comissões 

Art9 39? - A Camara, em seguida à constituição de sua Mesa, elegerá as seguin-
tes comissoes permanentes, compostas  cada uma, de tres Vereadores e observa-
do tanto quanto possível a representação proporcional das correntes de opiniao: 

1 - Legislaço e Justiça 
II - Educação e Saúde Publica 
III - Finanças 
1V - Viacao e Obras Publicas 
V - Agricultura, Industria e Comércio 
VI - Toponimia 
VII - Redação. 

§ Único:- é permitido que o mesmo Vereador faça parte em mais de uma comisso 

Art9 409 - Além das comiss6es permanentes, a Câmara podera nomear Comisse 
Especiais, sempre que as circunstancias o exigirem. 



Art9 419 - As comiss6es sero presentes nos diversos assuntos sujeitos aS  apre-
ciação da Câmara, servindo os seus pareceres de base para as dlscussoes. 

§ Único:- Nenhum projeto de resolução será discutido sem a prévia audincia da 
Comissão de Le.slaçao e Justiça e da que seja de natureza do assunto em apre-
ço. Se aquela Comissao declarar o projeto inconstitucional ou alheio a%  competen 
cia da Camart, sera automaticamente levado ao Plenario para deliberação. A-
provado que seja o parecer da Comissão, sera o projeto arquivado e somente 
apos seis meses podera voltar a plenario. 

Art9 429 - Os pareceres das Comissões devidamente fundamentados deverão ser 
emitidos explicitamente sobre a conveniencia de aprovação, rejeição ou em adia-
mento dos projetos a que referirem e acompanhados desde logo das emendas jul-
gadas necessarias. 

Art9 439 - As comiss6es servirão em todas as sessões do ano ata primeira - 

reunião ordinária do ano seguinte, na qual se realizara nova eleição. 

Art9 449 - As comiss6es especiais durarão enquanto for tratado os assuntos pa-
ra os quais foram constituidas. 

Art9 459 - A eleição dos membros das comiss6es permanentes, far-se-á por es-
crutinio secreto, decidindo-se por maioria simples e, em caso de empate, a fa-
vor do mais idoso. 

Art9 469 - Cada comissão elegera su Presidente, que designara' relator um de 
seus membros. C,u-&.  

§ Único:- Na falta ou impedimento de algum membro em exercicio de qualquer 
cornissao permanente, especial ou extraordlinaria, o Lider do impedido ou falto-
so nomeara um substituto que servira apenas ate que compareça o substituido, 
ou cesse o seu impedimento. A vaga de alguma comissao permanente sera preen 
chida por eleição. 

Art9 479 - As comiss6es eleitas ou nomeadas poderio requerer quaisquer infor-
maçoes ou documentos, inclusive o comparecimento dos Chefes de serviços da 
Prefeitura as suas reunioes, mediante convite que sera formulado pelo presiden 
te da Camara. 

CAPITULO IX 

Das Heuni6es Ordinárias e Extraordinárias 

Art9 489 - A Cmara Municipal reunir-se-í ordinariamente, e vezes por ano, 

7  na primeira segunda-feira de cada mes, exceto omes 

§ Único:- Para a apreciação da proposta orçamentaria e das prestaç6es de contas 
as reunioes da Câmara poderão ser prorrogadas pelo tempo necessario. 

Art9 499 - A Câmara Municipal reunir-se-aí extraordinariamente na forma da 
Lei de Organizaçao Municipal, quando convocada com prévia declaração de moti-
vos: 

a) Pelo Presidente 
b) Por solicitação do Prefeito 
e) Por iniciativa de um terço dos Vereadores 



§ 39 - Extraordinárias são as realizadas em dias ou horas diversos dos fixados 
para as ordinárias, 

Das Peuni6es_2rparatór1as ordina'rias, extraordinarias 
j2ecia e Solenes 

Art9 509 - As reuni6es serão preparatórias, ordinrias, extraordinárias, es-
peciais e solenes. 

§ 19 - Preparatórias sio as que precedem a instalação dos trabalhos da Cmar 
em cada legislatura, ou ao iniciar-se a primeira reuniao ordinaria de cada ano, 

§ 29 - Ordinárias são as sesscSes quotidianas e realizadas nos termos do artigo 
489 deste Regimento. 

§ 49 - Especiais ou solenes, são as convocadas para um determinado objetivo. 

1Art9 519 - As sess6es ordinárias que se realizarão nos dias úteis, a excesso Jde sábado, iniciar-se-ao as 19,4,dezenwf-ea)  horas, tendo uma duração 

/ de t horas, prorrogaveis por deliberaçao da Câmara. 

§ Único:- A Mesa diretora peFyruando conveniente, designar sessoes diurnas 
que se iniciarao as 13(treze) horas, com o mesmo processo de duração. 

Art9 529 - As sessões extraordinarias terao também a duraço.$) hors 
serao diurnas ou noturnas, podendo realizar-se em qualquer dia. 

§ 19 - As sess6es extraordinárias sero convocadas, com previa declaração de 
motivos, pelo Presidente, "ex-oficio" a requerimento de um terço dos Verea-
dores ou por solicitação do Sr. Prefeito. 

§ 29 - A convocação das sess6es extraordinarias determinara o dia, hora e a 
ordem do dia dos Trabalhos e será divulgada otca ~ atraves de comunica-
ção com antecedência mínima de 8(oito) dias. 

§ 39 - Durante o expediente nas sess6es extraordinarias, semente podera ser 
tratada materia relacionada com a Ordem do Dia, ressalvados os assuntos ur-
gentes, na forma deste Regimento. 

Art9 539 - As sess5es solenes e especiais se instalarão com qualquer numero e 
serao convocadas pelo Presidente, por deliberação da Câmara. 

Art9 549 - As sessões da Câmara serão piblicas, mas poderio ser realizadas 
sessoes secretas, se assim for decidido a requerimento escrito de qualquer Ve-
reador, com indicação precisa de seu objetivo, aprovado, sem discussao, por 
maioria absoluta da Camara. 

§ 19 - Deliberada a reaiizaço da sessão secreta, fará o Presidente sair da Sa-
la das Sessoes todas as pessoas estranhas, inclusive os funcionarios da Camara. 

§ 29 - Sr a sessão secreta tiver de interromper a sessão piblica, será suspensa 
para se tomarem as providencias referidas no parágrafo anterior. 

§ 39 - Antes de encerrada a sesso secreta resolvera a Câmara se deverão ficar 
secretos ou constar da ATA publica a mataria versada, os debates e as delibera 
çoes tomadas a respeito. 



Art9 559 - A Câmara so poderá realizar as suas sess6es com a presença, pelo 
menos, de 8(oito) Vereadores. 

§ 19 - Se até quinze minutos depois da hora designada para a abertura, no se 
achar presente o numero legal de Vereadores, far-se-á a chamada e logo apos 
proceder-se-a, a leitura da ata e do expediente a que se dará o necessariodes-
tino. Se feito isso ainda nao houver numero o Presidente anunciara que nao se 
realizara a sessao. 

§ 29 - Na hipótese de nio se encontrar entre os preséntes à hora legal nenhum 
dos membros efetivos da Mesa, assumira a presidencia dos trabalhos o Verea-
dor mais idoso. 

Art9 569 - Na ata do dia em que no houver sesso, far-se-á referencia aos fa-
tos que se verificaram declarando-se nela os nomes dos Vereadores presentes 
e dos que deixaram de comparecer. 

CAPITULO X 

Da Ordem dos Trabalhos 

Art9 579 - Procedida a chamada e aberta a sessao, os trabalhos obedecer ao 
seguinte ordem: 

a) Expediente, que comjreender:- 

1 - Leitura., discusso aZ1asessao anterior Q-
11  - Leitura e despacho do expediente 
III - Leitura de careceres e apreciação dos mesmos 
W - Apresentação, sem discussão, de indicações, requerimen-

tos, representações, projetos e moções; 

bJOrderndo Dia,  com reendndo: 

I -  Discussão e votaç' m° auta 
II - Declaração da Ordem do Dia da Sessão seguinte 
ifi - Palavra Franca 

Art9 589 - O secretário fará a leitura da ata da sessão anterior a qual ser
o  
á pos- 

ta em discussão e se nao for impugnada, considerar-se-á aprovada, independen-
temente de votação. 

§ Único:- No caso de qualquer impugnação ou reclamação o Secretário prestaras  
os esclarecimentos que julgar conveniente. Quando reconhecida pela Mesa ou pe-
la Câmara a procedencia da retificação, sera consignada na mesma ata como cor-
rigenda. 

Art9 599 - As atas deverão conter a descrição resumida dos trabalhos da Câmara 
durante cada sessao e serao sempre assinadas pela Mesa e demais Vereadores, 
logo depois de aprovadas. 

Art9 609 - No último dia da sessão de cada reunião da Câmara o Presidente sus-
pendera' os trabalhos por algum tempo ate que seja redigida a ata para ser discu-
tida e aprovada na mesma reuniao. 

Art9 619 - Aos autores de projetos é permitido preceder a apresentação deles de 
breve exposição justificativa uma vez que nao exceda de dez minutos, nao poden-
do os autores das demais proposiçoes justifica-los em prazo superior a cinco mi-
nutos. 
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Art9 629 - Será de vinte minutos, prorrogveis velo Presidente por mais dez, a 
duração de cada discurso, no horário destinado a Palavra Franca. 

§ 19 - Poderá a Cmara, a requerimento do orador, prorrogar-lhe ainda o tem-
po pelo período de dez minutos. 

§ 29 - Na primeira parte da Ordem do Dia, cada orador no poderá discorrer 
mais de duas vezes sobre a materia em debate e alem de dez minutos, de cada 
vez, concedida preferencia ao relator para usar da palavra por uultimo, antes de 
encerrar a discussão. 

Art9 639 - Falando pela Ordem, em explicaço pessoal, declaração de voto, as-
sunto urgente, ou para encaminhar a votaçao, cada Vereador disporá apenas de 
cinco minutos, devendo o Presidente cassar-lhe imediatamente a palavra se ela 
nao for usada estritamente para os fins pelos quais foi solicitada. 

Art9 649 - O presidente procurará obedecer, para as discussões e votações., a 
ordem de precedencia, ressalvadas as circunstancias de urgência e importancia 
das materias sujeitas a deliberação da Camara. 

Art9 659 - Anunciada a discussão de qualquer mataria com parecer que nao tenha 
sido publicado, procedera o Secretario a sua leitura antes do debate. 

Art9 669 - As proposiç6es que no puderem ser apreciadas no mesmo dia ficarão  
transferidas para a sessao seguinte, nt.qual terao preferencia sobre as que se 
oferecerem posteriormente. 

Art9 679 - A ordem estabelecida no artigo anterior e a que tiver sido dada pelo 
Presidente para a discussão do dia, nao poderá ser alterada se nao nos casos de 
urgência ou adiamento. 

Art9 689 - Nenhum Vereador poderá falar sem que lhe tenha sido concedida a 
palavra pelo Presidente, a quem deve sempre dirigir, ou a Camara em geral, 
seu discurso. 

Art9 699 - A palavra será dada ao Vereador que primeiro a tiver solicitado, ca-
bendo ao Presidente regular a precedencia quando muitos a pedirem ao mesmo 
tempo. 

Art9 709 - O autor de qualquer projeto, requerimento, indlicaçao, representação 
ou moção e o relator de parecer terao preferencia a palavra sobre a materia de 
seu trabalho. 

Art9 719 - O Vereador que quiser propor urgência, usara da fórmula: "Peço a 
palavra para assunto urgente" e se a Camara a conceder , ser-lhe-a permitido 
fazer a exposição da materia que tenha a tratara Caso a Camara entenda que o 
assunto e de tal importância que nao possa ser protelado, permitira a requeri-
mento do orador ou de qualquer outro Vereador, que se amplie a urgencia ate 
final discussão e votação. 

§ Único:- s6 se deve considerar urgente o assunto cuja discussão tornar-se-ia 
ineficaz se nao fosse tratado imediatamente, ou que, do seu adiamento resultas 
se incovenientes para o interesse coletivo. 

Art9 72 - O adiamento de qualquer assunto poderá ser proposto por prazo deter 
minado, pelo Vereador que estiver usando a palavra seja qual for a fase da dis 
cussao, nao utilizando, porem, o pedido de palavra "pela ordem". 
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§ Único:- Correndo dois ou mais requerimentos no mesmo sentido, será votado 
primeiro o que fixar prazo menor. 

Art9 739 - Rejeitado o adiamento, nao poderá ser reproduzido, ainda que por 
outra forma, prosseguindo-se logo na discussão interrompida. 

Art9 749 - Também se poderá por cinco minutos interromper a ordem dos trab. 
lhos quando algum Vereador pedir a palavra para explicação pessoal ou "pela o 
demo. 

§ 19 - O Vereador poderá pedir a palavra pela ordem nos seguintes casos: 

1 - para lembrar melhor mtodo ao encetar-se qualquer discussão 
II- para encaminhar as votações no final das discussoes, estabele 

cendo o ponto a ser votado ou pedindo discriminaçao de partes 
111-para reclamar contra infração do Regimento. 
W -para apontar qualquer irregularidade nos trabalhos. 

§ 29 - Usando da palavra para explicação pessoal, o orador não poderá discorrer 
por mais de duas vezes sobre o mesmo assunto, por tempo nao superior a cinco 
minutos, cada vez. 

Art9 759 - Todas as questões de ordem que forem suscitadas durante a sessão 
de cada dia, serao resolvidas pelo Presidente com recurso para a Camara, a re 
querimento de qualquer Vereador. 

Art9 769 - Os pedidos de adiamento, suspenso e prorroaço dos trabalhos, 
bem corno os pedidos de vistas e de audiencia de comissoes, serao votados sem 
discussão, podendo o autor justifica-los no prazo de cinco minutos. 

Art9 779 - Encerrada a discussão de qualquer mataria o Vereador poder *a obter 
a palavra para encaminhar a votação, pelo prazo fixado no artigo anterior. 

Art9 789 - Anunciados os resultados das votações, poderá ser dada a palavra 
ao Vereador que a requerer, para declaração de voto, pelo tempo de cinco mi-
nutos 

Art9 799 - No momento em que o Presidente anunciar a Ordem do Dia da sés-
são seguinte, qualquer Vereador podera lembrar-lhe materia cuja inclusão em 
pauta possa parecer conveniente, devendo o Presidente atender, desde que, a 
mesma esteja em condições de ser apreciada pela Casa. 

CAPITULO XI 

Dos Projetos de Lei e de Resolução 

Art9 809 - Nenhuma deliberação daCmara deve ser executada ou aplicada pelo 
Prefeito, salvo pedido de informaçoes, sem que seja revestida da forma de Lei 
ou Resoluçao. 

Art9 819 - As atribuições legislativas da Cmara serão exercidas por vias de 
Projetos de Lei e de Resolução. 

Art9 829 - Projeto de Lei é a proposição que tem por fim regular as matarias 
da competencia legislativa da Câmara e concebidas nos termos em que tenha 
fejficar como Lei e assinado por seu autor ou autores. 



Art9 839 - A iniciativa de apresentação de Projeto de Lei, cabe:- 

1 - Ao Prefeito 
II - A qualquer Vereador ou Comissão da Cmara Municipal. 

Art9 849 - Os projetos (Te Resolução poderio ser apresentados por qualquer Ve-
reador e versarao sobre mataria de atribuição exclusiva da Camara. 

Art9 859 - Nenhum projeto poderá conter, em cada um de seus artigos, duas ou 
mais proposições independentes e antinomicas, nem expressoes ofensivas ou de 
sabonadoras. 

Art9 86 - A proposição destinada a aprovar contratos ou concess6es, para ser 
recebida, devera transcreve-!os por inteiro. 

Art9 879 - A proposição q»ue contiver citação de Lei ou de alguns de seus artigos 
para ser recebida, devera conter a transcrição da parte citada. 

Art9 889 - Lido o Projeto no expediente será enviado à secretaria para confecção 
e imediata distribuição dos avulsos e em seguida será entregue a Comissão de L  

Art9 909 - O pronunciamento da Comissão declarando o projeto inconstitucional-
ou alheio a competencia da Câmara determina a inclusão do mesmo e do respec-
tivo parecer na Ordem do Dia, independentemente da audiencia de outras comis 
soes. 

Art9 919 - Aprovado o parecer contrrio da Comissão de Legislação e Justiça, 
considerar-se-á rejeitado o Projeto que não poderá ser reproduzido, senao seis 
meses apos. Rejeitado o parecer, o processo passara as demais comissoes. 

§ Único:- Igualmente, no poderá ser reproduzido qualquer outro Projeto rejei-
tado em qualquer de suas votaçoes, salvo a hipótese de sua reprodução ser ofe-
recida pela maioria absoluta da Câmara. 

Art9 929 - Quando houver dois ou mais Projetos sobre a mesma mataria, serão 
remetidos . Comissao competente a fim de reproduzi-los em um s, mas, se 
algum Vereador, depois da leitura do Projeto refundido insistir na preferencia 
de um dos primitivos e assim o decidir a Câmara, entrara ele em discussão, 
ficando os outros prejudicados. 

Art9 939 - Do Projeto sero extraidas as necessárias cópias para a formação do 
processo suplementar, do qual deverao constar todos os despachos proferidos, 
pareceres e documentos elucidativos, de modo que por ele, em qualquer momen-
to, se possa conhecer o contudo e o andamento do processo original. 

Art? 949 - Nenhum Projeto de Lei ou de Resolução poderá ser apreciado ou vota-
do em primeira discussão sem que, com antecedência minima de vinte e quatro 
horas, tenha sido distribuidos aos Vereadores copias completas de seu texto, as-
sim como, dos despachos, documentos e pareceres contidos no processo respec-
tivo. 

gislaço e Justiça para sabre ele emitir parecer. 

Art9 899 - Entendendo a Comissão de Legislação e Justiça que o projeto e de com 
petencia da Câmara, passara ele a Comissão própria para colhida do respectivo 
parecer. 
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§ iinico:- Para a segunda discussão e votação, serão distribuidos, no prazo men 

cionado neste artigo, avulsos das emendas apresentadas e respectivo parecere; 
das Comissoes, bem como de todas as peças anexadas ao processo desde a pri-
meira discussão. 

Art9 959 - Compete ao Prefeito a iniciativa das Leis que disponham sabre ma-
teria financeira e orçamentaria; criem cargos, empregos e funoes publicas; 
aumentem vencimentos ou a despesa publica; tratem de alienação, permuta ou 
emprestimo de Imóveis do Município. 

CAPITULO XII 

Dos Projetos Vetados 

Art9 969 - O Projeto vetado pelo Prefeito e devolvido à Câmara, será distribui 
do a urna comissao de trs Vereadores, de livre escolha do Presidente, a qual 
emitira parecer dentro de vinte e quatro horas, prorrogáveis por igual período, 
contadas de seu recebimento pela Comissão. 

§ 19:0 Projeto vetado será submetido a uma s6 discussão, precedida da distri 
buiçao dos respectivos avulsos do veto e parecer. 

§ 29 - Para aprovação de disposição vetada é necessário o voto de dois terços 
dos membros presentes. 

§ 39 - Considerar-se-á mantido o veto que no for apreciado pela Câmara den-
tro dos noventa dias seguintes a sua cornunicaçao ao Presidente da Câmara. 

CAPITULO XIII  jed 

Art9 979 - Nenhum Projeto poderá ser colocado em .... discussão u que  tenha  
sido dado para Ordem do Dia, com vinte e quatro horas de antecedencia, pelo 
menos, depois de emitido o parecer daComissacompetente. * 

Art9 989 - Passará obrigatoriamente por trs discussões, com intersticio míni-
mo de vinte e quatro horas, o Projeto que tiver por objeto: materia or9amenta-
ria,  tributação,  posturas municipais, contas do Prefeito,  perdão  de divida ativa, 
moratoria para pagamento de dividas fiscais,  anexação  do  Município,  concessao 
de favores e privilégios, venda2  doação ou permuta de imoveis e quaisquer ou-
tros contratos, acordos e convenios. 

§  único:- demais Projetos de Lei e de Resolução passarão somente  por duas 
discussoes, podendo a sua  redação  final ser apreciada apos a segunda votação, 
dispensando os intersticio deste artigo. 

Art9 999 - No momento em que o Presidente colocar em primeira discussão e 
votação a proposição, o seu autor poderá pedir a retirada da mesma, pedido 
desde logo deferido pelo Presidente se a proposição tiver parecer desfavorável, 
ou sera submetido a votaçao se o parecer for favoravel ou a proposição tiverem 
sido oferecidas emendas. . 

§ Único:- Quando a proposiço tiver sido oferecida por uma comissoj  será con 
siderado autor o seu relator e, na ausência, o Presidente da Comissao. 

Art9 1009 - Poderá a Câmara, na mesma oportunidade, sobrestar o andamento 
da proposição, pelo prazo de rnximo até a reuniao seguinte, salvo motivo que 
justifique prazo maior, a criterio da Câmara, a requerimento de qualquer Ve-
reador. 
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Art9 1019 - No poderá ser concedida vista do Projeto ou processo por prazo 
superior a 24(vinte e quatro) horas, salvo motivo que justifique prazo maior, 
a criíerio da Câmara. 

Art9 102? -Na primeira discussão que versará sabre o Projeto e pareceres 
das Comissoes, poderão ser apresentados, sem discussão, substitutivo)  ernen 
das que tenham relaçao com a materia do Projeto. Nesta discussão serao vota 
dos os Projetos, artigo por artigo. 

§ 19 - Aprovado o Projeto em primeira discussão será o processo encaminha-
do a Comissão competente para emitir parecer sobre as emendas. 

§ 29 - O Projeto que no for emendado será dado para a Ordem do Dia, seguinte. 

Art9 103? Na segunda discussão, em que só sero permitidas emendas de sim 
pies redação, serao discutidos e votados os Projetos e Pareceres, se houver, 
sobre as emendas apresentadas na primeira discussão do Projeto. 

Art9 1049 - Aprovado o Projeto em segunda discussão, com alterações ou sem 
elas, sera o Projeto remetido a Comissão de Redaçao, de onde voltara a plena-
rio para a terceira discussão e apreciação da redação final. 

Art9 1059 - Todos os requerimentos, indicações , representações  moções fica 
rao sujeitos auma unica discussão, depois do parecer da Comissão competente 

Art9 1069 - Se, no correr da discussão, no houver Vereador com a palavra ou 
interessado em fazer uso  dela, o Presidente declarara encerrada a  discussão  e 
submetera a mataria O votação, 

§ Único:- Dar-se-á outrossim, o encerramento de qualguer discussão quando, 
tendo já falado dois oradores de cada corrente de opiniao, a Camara, a reque-
rimento, assim deliberar. 

Art9 1079 - Aprovado o Projeto em sua ultima discussão 'conforme a exigência 
regimental, serao extraÍdas duas vias do mesmo, ambas assinadas pela Mesa, 
a primeira destinada ao Prefeito para os fins legais e a segunda para ser arqui-
vada na Secretaria da Camara. 

Art9 108? - Aparte é a interrupção breve e oportuna do orador para indagação 
ou esclarecimento relativo a materia em debate. 

§19- O Vereador só poderá apartear o orador se lhe solicitar permissão e ao 
faze-lo deve permanecer de pe. 

§ 29 - Não serbpermitidapartes: 

1 - Palavra do Presidente 
II- paralelo à discurso

- 

m-por ocasiao de encaminhamento de  votação 
1V-quando o orador estiver suscitando questão de ordem, fa- 

lando em explicação pessoal ou declaração de voto. 
V- quando o orador declarar que nao0permi. 



CAPITIJLO XIV 

Das Votar6es 

Art9 109 9  - As deliberaçes da Câmara serão tomadas por maioria de votos2  
presente mais da metade dos Vereadores, assegurada a prioridade da votaçao 
de materias cuja discussa6 tenhc1icado encerrada na sessao anterior. 

Art9 1109 - S6 pelo voto de dois terços da totalidade dos membros da Câmara 
se comprovarão as proposições s6bre:- 

1 - Conceder isenção fiscal; 

II - Conceder subvenções a entidades e serviços de interesse ptiblico; 

m - Decretar a perda de mandato de Vereador, por procedimento atentatrio 
das instituições. ___-----

tV - Decretar a perda de(mandato cio Prefeito ou do Vice-Prefeito; 
•

• V - Perdoar divida ativa, n scasos de calamidade, de comprovada pobreza do 
contribuinte e de instituições legalmente reconhecidas como de utilidade pu-
blica. 

VI- Aprovar empréstimos, operaç6es de crédito e acordos externos, de qual-
quer natureza dependentes de autorização do Senado Federal. 

VII-Recusar o parecer prévio do Tribunal de Contas do Estado, sobre as con-
tas do Prefeito. 

Viu-Modificar a denominação de logradouros piiblicos com mais de dez anos. 

IX - Agrupamentos com outros Municípios constituindo-se em pessoa jurídica 
para instalação, exploração e administração de serviços comuns. 

X - Acordo com outros municípios para modificação de seus limites e a neces-
sarja representação a Assembleia Legislativa; 

XI- Representação a Assembleia Legislativa para efeito de anexação do Munici 
pio. 

XII- Cassar o mandato do Prefeito e do Vereador por motivo de infrações poli-
tico -administrativa; 

=-Conceder título de cidadão honorário. 

Designçao de outro local rara rio dama 

Art9 1119 - S pelo voto da m lona absoluta da C takrrse aprovar o proposi-
çoes sobre:- 

1 - Convocaço-do Prefeito e de qualquer auxiliar de sua administração. 

II- Eleição dos membros da Mesa, em primeiro escrutínio. 

tfl- Perda de mandato (e Vereador nos casos do art9 32, incisos 1 e III, da Lei 
Comilernentar n9 3 de 28 de dezembro de 1972 

IV.-Fixação do subsidio cio Prefeito 

V - Renovação no mesmo período do legislativo anual, de projeto de Lei no 
sancionado. 

Art9 1129 - Trs sao os processos de votação pelos quais deliberará a Câmara: 

a) O simbólico 
b) O nominal 
c) O de ecrutinio Secreto,. 
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Art9 1139 - O método que será o geralmente adotado, praticar-se-á dizendo o 
Presidente: 11  OS SENHORES QUE APROVAM QUEIRAM CONSERVAR-SE AS-
SENTADOS". 

Art9 1149 - Proclamado o resultado da votação pelo método simbolico, qualquer 
Vereador poderá pedir verificação de votos, no que devera ser atendido sem dis 
cussao, anunciando o Presidente que se vai proceder a verificação pedida, dizeii 
do: "QUEIRAM SE LEVANTAR OS SENHORES VEREADORES QUE VOTARAM A 
FAVOR" - contando o Secretario os votos para serem confrontados com o primi 
ro resultado. 

§ Único:- Proclamado o resultado, mesmo em face de pedido de verificação, no 
poderão mais votar os Vereadores que compareceram depois e nao tenham par-
ticipado da votação verificada. 

Art9 1159 - A votação poderá ser nominal ou secreta, quando requerida por qual 
quer Vereador e aprovado por decisão da Camara. 

§ 19 - A votação será obrigatoriamente secreta nos seguintes casos:- 

1 - Apreciação de vetos. 
fl42  

II - Quando conhecer a cmara nomes apresentados para receber quaisquer ho-
menagens, 

III- Quando ainda lhe couber, aprovar nomes para quaisquer cargos. 

1V -Quando for objeto de deliberação a doação de importâncias em dinheiro pa-
ra pessoas ou entidades, com quaisquer fins. 

§ 29 - Os pedido$ de votos de pesar o Presidente deferira de plano. 

Art9 1169 - Determinada a votação nominal o Secretario, pela lista geral, fará 
a chamada dos Vereadores e anotara os nomes dos que votaram SIM e dos que 
votaram NÃO. 

§ 19 - Encerrada a votação o Presidente proclamará o resultado, no admitindo 
na votação Vereador que tenha chegado apos o pronunciamento do ultimo Verea-
dor constante na lista geral. 

§ 29 - O Vereador que chegar . Sala de Reuniões após  a leitura de seu nome, 
mas antes de se ter pronunciado o ultimo Vereador da lista geral, poderá soli-
citar para ser admitido na votação, o que o Presidente deferira tomando-se de 
imediato seu voto. 

§ 39 - No poderá' haver verifica 
qualquer engano, se houver, ser 

Art9 1179 -Havendo empate na votação 
desempatara. 

nas votaç6es nominais, devendo 
em face das notas da Secretaria. 

s(mbolica ou nominal, o Presidente a 

Art9 1189 - A votação por escrutinio secreto se fara por meio de cédulas im-
pressas ou datilgrafadas, recolhidas em urna sobre a Mesa. 

§ 19 - Antes de se iniciar a votação o Presidente da Mesa convidará dois verea-
dores para funcionarem como fiscais da apuração. 

§ 29 - Os Vereadores . medida que forem chamados, iro até a Mesa e deposi-
tarao na urna os seus votos, cuja cedulas serao previamente distribuidas pela 
Mesa. pe, 



§ 39 - Terminada a votr o será aberta a urna e dela retiradas as cédulas que 
depois de contadas e acLiaclas  conforme será pelo Presidente proclamado o resiJ 
tado, cabendo ao Secretario fazer as devidas anotações. 

§ 49 - Terminada a apuração, o Presidente dará a conhecer o resultado da vota 
çao. 

Art9 1199 - Nenhuma votação admitira' mais de uma verificação. 

§ Único:- A votação secreta poderá ser verificada mas no repetida. 

Art9 1209 - A falta de mimero para as votaç6es no prejudicara' a discussão das 
materias que tiverem sido dadas para a Ordem do Dia. 

Art9 1219 - Sempre que se deixar de proceder a qualquer votação por no se a-
char presente numero legal de Vereadores, proceder-se-á nova chamada men- 
cionando-se na ATA os nomes dos que se houverem retirado com causa justifi-
cada ou sem ela. 

Art9 1229 - Nenhum Vereador poderá votar em negócio de seu interesse ou de 
ascendentes e colaterais por consanguinidade ou afinidade ate o 39 grau. 

Art9 1239 - Qualquer que seja o método de votação ao Secretário compete apu-
rar o resultado e ao Presidente anuncia-lo. 

Art9 1249 - Nenhum Vereador poderá protestar, verbalmente ou por escrito, 
contra decisão da Câmara, sendo-lhe facultado, porem, inserir na ATA a sua 
declaração de voto. 

Art9 1259 - Logo concluidas as deliberações da Câmara serão lançadas pelo 
Presidente nos respectivos papeis com a sua rubrica. 

CAPITULO XV 
Das _Indicações, Requerimentos, R epresmtaç6es, Moç6es 
e Emendas. 

Art9 1269 -Garantida a plenitude do direito de representação ou de apresenta-
çao de Moçoes, as indicaçoes e requerimentos so serao admitidas quando ver- 
sarem assuntos da competencia da Câmara. 

Art9 1279 - O Vereador poderá provocar a manifestação da Câmara ou de qual-
quer de suas Comissões sobre determinado assunto, formulando por escrito em 
termos explicitos, forma sintetica e linguagem parlamentar, indicações, reque 
rimentos, representaçoes, moçoes e emendas. 

Art9 1289 - As proposições, sempre escritas e assinadas, serão formuladas 
por Vereadores presentes a sessao durante o expediente e quando rejeitadas pe-
la Câmara, nao poderão ser encaminhadas em nome de Vereador ou bancada. 

Art9 1299 : Indicação a maneira pela qual os Vereadores podem apresentar 
sugestões a Câmara e ao Executivo Municipal. 

Art9 1309 - Requerimentos são todas as ~ostasque tiverem por finalidade a 
promoção de algum objeto de simples expediente, como informaçoes, dispensa 
de trabalhos especiais e de comissoes, prorrogação das horas das Sessoes, ou 
alguma providencia que as circunstancias tornem necessarias sobre assunto de 
simples economia da Câmara. 



Art9 1319 - iepresentaço t6da manifestação da Cmara dirigida s autorida-
des federais, estaduais ou quaisquer outras entidades legalmente reconhecidas 
e nao subordinadas ao Executivo Municipal. 

Art9 1329 - Moço é qualquer proposta visando expressar o pensamento da Câ-
mara em face de acontecimento trazido a sua apreciação. 

Art9 1339 - A requerimento de qualquer Vereador poderá ser dispensada o pa-
recrda Comissão rcpica para as proposiçoes apresentadas. .QAÃ~

\,  

§ Único:- A dispensa no sera concedida em caso de representaç6es e quando a 
proposição apresentada verssobre assuntc 

a) que envolvç..dtivida quanto ao seu aspecto legal. 

b) que proponha medidas manifestamente fora de rotina ad-
ministrativa capazes de acarretar considerável aumento 
de despesas. 

Art9 1349 - Emenda é a proposição apresentada como acess5ria de outra, Po-
dendo ser supressiva, substitutiva, aditiva, modificativa e de redação. 

1 - Supressiva é a emenda que manda cancelar qirni quer parte da proposição. 

II- Substitutiva é a emenda apresentada como sucedânea de uma proposiço e 
que tomara o nome de substitutivo quando atingir a proposição Mo seu con-
junto. 

III- Aditiva é a emenda que oferece acrescimo a proposição 

W- Modificativa é a emenda que, guardando a proposição no que tem de subs-
tancial,alterais.  - 
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V - De Redação é a que modifica a redação de qualquer proposição. 

Art9 1359 - O substitutivo originário da comisso terá preferência para a vota-
ção s6bre a proposição principal. Havendo mais de um substitutivo cabera_a 
preferencia ao da comissao, se houver mais de um substitutivo da comissao)  
terá o da cornissao cuja competencia for especifica para opinar sobre a mate-
ria da proposição. 

CAPITULO XVI 

Do Orçamento 

Art9 1369 - A proposta justificada do orçamento para o exercido imediato deve-
ra ser apresentada a Câmara pelo Prefeito ate trinta de setembro de cada ano. 

§ 19 - Recebida a proposição, orçando a receita e fixando a despesa e distribui-
dos os avulsos respectivos, sera ela enviada a Comissão de Finanças para dar 
parecer no prazo de quarenta e oito(48) horas, prorrogaveis por mais vinte e 
quatro(24) horas. 

§ 29 - Distribuidos os avulsos do parecer, o Presidente anunciara quet propo-o 
siçao recebera emendas durante vinte e quatro(24) horas, finda quainclui- 
ra o processo na Ordem do Dia para a primeira discussão e votação. 

§ 39 - Findo o prazo estabelecido, as emendas, sempre justificadas por escrito, 
serao numeradas na ordem de apresentação e remetidas a Comissão de Finanças 
que emitira parecer s6hre elas dentro de vinte e quatro(24) horas. 
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§ 49 - Distribuidos os avulsos do parecer da Comissão de Finanças, o Projeto 
sera incluido em pauta para a segunda discussão. 

Art9 1379 Aprovado em segunda discussão, o Projeto de Lei orçamentária ir i 
as Comissoes de Finanças e Redação para, em trabalho conjunto, procederem 
a incorporação das emendas aprovadas e apresentação da redação final dentro 
de vinte e quatro(24) horas. 

§ Único:- Findo o prazo sera incluido o Projeto em pauta para a terceira discu: 
sao e redação final. 

Art9 1389 - A proposta orçamentária devera ter iniciada a sua discussão ate a 
primeira sessao ordinaria de outubro, quando sera obrigatoriamente incluido 
em pauta, com ou sem parecer, fixando-se a conclusão de seu exame ate dia 
27 de novembro, salvo motivos de força maior a criterio da Câmara. 

Art9 1399 - O Projeto de Lei de orçamento terá sempre preferência na discus-
são e nao podera conter dispositivo estranho a previsão ou amortizaSao,  da 
Receita e da Despesa, nos termos do artigo 123 da Lei de Organização Munici 
pai. 

Art9 1409 - O exercido financeiro começa em 19 de janeiro e termina em 31 
de dezembro, coincidindo com o ano civil. 

CAPITULO XVII 

Da Tomada de Conta 

Art9 1419 - Na primeira reunio ordinária de cada ano ou até o dia quinze de 
março, o Prefeito apresentara a Câmara Municipal um relatório de sua ad-
ministração no exercicio anterior. 

Art9 1429 - Com os quadros, documentos e demonstrações exiidos pelo arti-
go 133 da Lei de Organizaçao Municipal, o Prefeito entregara a Câmara em 
segunda via os documentos da Receita arrecadada e da Despesa realizada, re-
metendo ao Tribunal de Contas do Estado, igual exemplar. 

Art9 1439 - Recebido pelo Presidente da Câmara o processo de prestação de 
contas do Prefeito, independentemente da leitura no expediente, providencia-
ra a distribuição aos Vereadores, dentro de quarenta e oito(48) horas, dos 
respectivos avulsos, encaminhando o processo a Comissão de Finanças, onde 

" aguardara o parecer prévio do Tribunal de Contas do Estado. 

Art9 1449 - Aps aquele parecer, previsto no artigo anterior, a Comisso de 
Finanças emitira parecer dentro de vinte e quatro(24) horas e em seguida o 
processo sera submetido a urna unica discussão e votação. Aprovadas as con-
tas ira o processo a Comissao de Redação para elaborar o Projeto de Resolu-
çao respectivo. 

§ Único:- Oferecido o parecer da redação, sera o mesmo discutido e votado 
na sessao seguinte. 

Art9 1459 Se no for aprovada pelo Plenario aprestaço de cort as, ou parte 
desta, sera todo o Projeto ou a parte referente as contas impugnadas subme-
tido a Comissão deLegislação e Justiçapara, em parecer que termine em 
Projeto de Resolução, indicar as providencias a serem tomadas pela Câmara. 

/111W!! 



Art9 1469 - Somente polo voto de dois terços da Camara deixará de prevalecer 
o parecer prévio do Tribunal de Contas do Estado bmitido sobre as contas do 
Prefeito. 

Art9 1479 - Se o Prefeito deixar de prestar contas, além de outras sançoes, 
camara nomeara uma comissao para toma-las "ex-oficio". 

Art9 1489 - Aplica-se-lhe no que couber as disposições deste capitulo aS  pres-
taçao de contas pela Câmara Municipal. 

CAPITULO XVIII 

Dos Recursos 

Art9 1499 -Dos atos e decisões do Presidente, inclusive os relativos a servi-
dores da Camara e do Municipio, neste caso os procedimentos administrativos 
previstos nos Estatutos dos Funcionários Publicos Civis dos Municipios, cabe 
o  rã recursos dos interessados que será interposto por simples petição dirigi-

da ao Presidente, no prazo de vinte dias(20) contados da publicação ou ciencia 
do ato. 

§ Único:- Recebido o recurso, o Presidente o encaminharas  i Comissão a que 
competir o seu conhecimento, para dar parecer em quarenta e oito (48) horas. 

Art9 1 509 - Sempre que dos atos e decis5es do Prefeito, relativamente aos fim 
cionarios municipais e a mataria de lançamento de impostos e questões surgi-
das entre os contribuintes e o fisco municipal, houver recurso do interessado 
para a Câmara, proceder-se-a na forma do parágrafo imnico do artigo anterior. 

§ 19 - Oferecido o parecer será incluido em Ordem do Dia para discussão uni-
ca e votação obedecidas as determinações constantes doa rtigo 979 relativas ao 
Projeto de Lei de Resolução. 

§ 29 - Provido o recurso, caberá Comisso de Redação, oferecer o respec-
tivo Projeto de Resolução que será apreciado na sessao seguinte. 

§ 39 - Da decisão da Cmara, o Presiderte remeterá cópia ao Prefeitora 
os devidos fins. 

Art9 1519 : Os recursos a que se refere este Capitulo nao terão efeito suspen-
sivo e serao interpostos diretamente pelos interessados, devendo ser acompa-
nhados de certidoes ou provas dos atos recorridos e das Leis ou Resoluções 
eles relativas. 

Art9 1529 - Os documentos oferecidos pelas partes nos recursos que lhe forem 
permitidos contra Leis, Resolusoes e demais atos municipais, so lhes serao 
restituidos a Juizo da Mesa da Câmara e mediante translado. 

CAPITULO XIX 

Da Policia 

Art9 1539 - O policiamento do edificio da Câmara e de suas dependncias com-
pete, privativamente, a Mesa sob a direção do Presidente, sem intervenção de 
qualquer autoridade. 
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Art9 1549 - Qualquer cidadão pode assistir às sess6es píbl1cas, desde que se 
apresente decentemente vestido, esteja sem arma e guardb' silencio, sem dar 
sinal de aplauso ou de reprovação, sendo compelido a sair imediatamente do 
edificio, caso pertube os trabalhos e nao atenda a advertencia do Presidente. 

Único:- A Mesa da Cmarapodera requisitar o auxilio da autoridade compe-
tente quando entender necessario para assegurar a Ordem. 

Art9 1559 - No recinto destinado as sess6es daCamara, alem das altas autori-
dades da União, do Estado e do Municipio, serao admitidos ex-Vereadores, fui] 
cionarios da Secretaria em serviço, representantes do radio, imprensa, tele-
visão e cinematografia, devidamente credenciados junto a Câmara e ainda aque 
Ias autoridades a quem a Mesa deliberar conferir tai&listinçao. 

§ Único:- Se algum Vereador cometer, dentro do edi.ficio da Câmara, qualquer 
excesso que deva ter repreensão, a Mesa conhecera do fato, expondo-o a Ca-
mara, que deliberara a respeito, em sessao secreta. 

Art9 1569 - Ao Vereador é proibido usar express6es ofensivas ou desrespeito-
sas e, por qualquer modo, perturbar a ordem dos trabalhos sob pena de ser a-
dvertido pelo Presidente. 

Art9 1579 - Se o infrator for o Presidente será licito a qualquer Vereador ler 
o artigo do Regimento a aplicar-se observando que "O Sr. Presidente parece 
querer faltar a ordem e infringir o artigo do Regimento". 

§ Único:- Se, por sua vez, o Presidente no atender à observação poderá o Ve-
reador formular a declaração seguinte: "O Sr. Presidente infringiu o artigo do 
Regimento!', caso em que a maioria considerar-se-a, suspensa a sessao. 

Art9 1589 - Poderá ser presa em flagrante qualquer pessoa que perturba a or-
dem dos trabalhos, que desacate a Mesa ou qualquer de seus membros, quan-
do em sessao. 

§ Único:- O auto de flagrante será lavrado pelo funcionário mais graduado dt 
Secretaria, presente no mo% mento, e assinado pela Mesa e por duas testemunhas 
apos o que sera remetido a autoridade judiciaria competente para o respectivo 
processo. 

CAPITULO XX 

Daromugaço e Publicação das Leis e Resoluç6es 

Art9 1599 - Aprovado pela Cmara um Projeto de Lei, será ele enviado ao Pre 
feito que o sancionara e pron'ulgara dentro de quinze dias contados do recebi-
inento. 

§ 19 - Se entender que o Projeto é ilegal ou contrário ao interesse público, o 
Prefeito poderá veta-lo no todo ou em parte, dentro do mesmo prazo, devol-
vendo-o a Camara com as razoes do Veto. 

§ 29 - Decorridos os quinze dias sem o Prefeito se manifestar, o Presidente 
da Câmara o promulgara e fará publicar a Lei. 

§ 39 - Quando a promulgaço for feita pelo Presidente da Câmara, nos casos 
estatuidos, a forma sera a seguinte:?? A Câmara Municipal de Conselheiro La-
faiete, decreta e promulga a seguinte Resolução( ou Lei)?!. 
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Art9 1609 - Se a Câmara rejeitar por dois terços de seus membros presentes 
o veto, o Presidente promulgara e fará publicar os dispositivos confirmados. 

Art9 1619 - Cabe à Mesa fazer publicar as Resoluç6es tomadas pela Cmara. 

Art9 1629 - Nenhuma Lei ou Resolução será obrigatria senão depois de afixa-
da no local próprio ou de costume e quando possivel publicada pela imprensa, 
se houver.  

inico:- Quando de outro modo no dispuserem, as Leis, as Reso1uç6es ou 
Regulamentos so entrarao em vigor oito dias apos a sua publicação. 

Art9 1639 - Serão registrados no livro competente e arquivados na Secretaria 
da Câmara os originais de leis e resoluçoes, remetendo-se ao Prefeito, para 
fins indicados no artigo 159, a respectiva copia, autenticada pela Mesa. 

§ Único:- Publicadas as Leis e Resoluções serão distribuidas aos Vereadores 
copias mimeografadas ou datiografadas,das mesmas, com as datas de sanção, 
promulgação e publicação. 

Art9 1649- A Mesa providenciará no inicio de cada exercicio uma edição com 
pleta de todas as Leis e Resoluções publicadas no ano anterior. 

Art9 1659 - A Mesa providenciará dentro de trs meses, a impressao do Regi-
mento Interno, juntamente com o regulamento da secretaria, procedidos de in-
dice geral, alfabético e remissivo. 

CAPITULO XXI 

Da Correspondncia Oficial 

Art9 1669 - As representaç5es da Cmara dirigidas aos poderes, do Estado ou 
da União, serao assinadas pela Mesa e os papeis do seu expediente pelo Pre-
sidente que se correspDndera com o Prefeito e outras autoridades por meio de 
oficio. 

Art9 1679 - As ordens do Presidente relativamente ao funcionamento dos Ser-
viços da Câmara serao expedidas por meio de Portarias. 

CAPITULO XXII 

Disposições Gerais 

Art9 1689 - O Prefeito e Vice-Prefeito poderio comparecer sem direito a voto 
as sessoes da Camara, devendo aquele faze-lo obrigatoriamente quando convo-
cado para prestar esclarecimentos ou informaçoes. 

§ Único:- A convocação do Pref eito será feita a requerimento de qualquer Ve-
reador aprovado pela maioria absoluta da Câmara. 

Att9 1699 - Os Chefes dos Departamentos da Municipalidade poderio ser con-
vocados a prestar esclarecimentos a Câmara, quando esta o deliberar a reque-
rimento de qualquer Vereador. 

§ Único:- Para receber os esclarecimentos e informações dos Chefes de Depar 
tamentos que forem convocados a Câmara poderá interromper seus trabalhos. 



Art9 1709 — O Regimento Interno s6 poderá ser modificado ou reformado por  M. 
meio de Projeto de Resolução aprovado por maioria absoluta da Camara. 

§ Único:- Em qm1 quer caso, o Projeto aps distribuido em avulsos ficara s-
brea Mesa durante dois dias a fim de receber emendas e, findo este. prazo, 
será encaminhado a Comissão Especial designada para Estudo e parecer. 

Art9 1719 — A Mesa fará, ao fim da legislatura, consolidação das modiíicaç6e 
que tenham sido feitas no Regimento, mandando tirar nova copia durante o re-
cesso de fim de ano. 

Art9 1729 — O Vereador no poderá apresentar proposiç6es de interesse parti-
cular seu ou de seus ascendentes, descendentes e parentes por consanguinida-
de ou afinidade ate o 39 grau, nem sobre elas emitir pareceres ou votos, de-
vendo ausentar-se da sala das sessoes no momento de sua discussão e votação. 

§ 19 — Em se tratando de projeto fora dos casos mencionados neste artigo, mas 
de autoria de Vereador, a restrição só se entendera para a emissao de parece 
resou votos nas Comissoes, podendo o autor participar de sua discussão e vo 
taçao. 

§ 29 — Qualquer dos membros da Camara poderá denunciar, em qualquer tem-
po, verbalmente ou por escrito, o impedimento do Vereador se este nao e fi-
zer. 

§ 39 — Reconhecido o impedimento, serão considerados nulos todos os atos 
praticados pelo impedido em relação a proposição. 

Art9 1739 — As dívidas s5bre a interpretação do Regimento Interno na sua pra-
tica constituirá questoes de ordem que poderão ser suscitadas em qualquer 
fase da sessao. 

§ Único:- As decisões Abre tais quest6es consideram-se como simples pre-
cedentes e só adquirem força obrigatória quando incorporadas ao Regimento. 

Art9 1749 — Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Mesa, 
que podera observar, no que for aplicavel, o Regimento da Assembleia Legis-
lativa do Estado e os usos e praxes referentes ao legislativo Municipal. 

Art9 1759 — Este Regimento entrara em vigor depois de aprovado, promulga-
do e publicado pela Mesa a Respectiva Resolução. 

Sala das Sessões, aos 25 de Fevereiro de 1977 
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